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Á Inperial Estrada Dcna Francisca

1

EI1y Herkenhoff

( Continuação)

. Ú evidente que os índios, senhores d.a floresta,hostilizavam
tanto os colonos como os d.esbravadores qtre iam traçando, pal_.mo
a palno a..-grande estrada em di.reção ao Rio tTegxo. Én váiiàs ná-
meros do "Kol-onie-Zeitung", encoàtram-se relaios sobre os ata-
ques dos bugres e as medidas de segurança, empreendidas pelo
Governo e^pelos colonos. .Assim o "Kolonie-Zeliungl' de 23'de
maio de 1877 noticia:

"Consta que os bugres se fazem sentir novamente no vale
d.o rio Seco e no Alto da Serra, ao longo da estrada. Foram
vistos vários bugres correndo pela estrãda, ouviram-se gritos
no mato e nas proximidades d.e algumas casas foram desco6ertos
pegadas no chãà..."

Wolfgang Ammon, em sua já citada "Crônica de São Bento",
assim^se expressa aÍnda sobre a estrada Dona Francisca, à pági-
na 130:
. _"Enqoanto isso, a construção da importante e magnífica es-
trad.a que ligaria a Colônia Dóna Erancisca às províãcias do pa-
raná e de Sao Paulo tiúa felto enormes progze§sos".
_ 0 epger.Jieiro Etienne Douat promovia énergicamente a maca-
damizaçao dos trechos já concluídos, assio cõmo a abertura tlos_
traçados para o interior.

A construçao da Estrada da Serra d.ecr a toda a Cclônia Dona
Francisca novo impulso. Graças ao dinheiro d.ispendido anualmen-
te pelo Governo com-as obras, foi possível- dar ineJiatamente
s6rviç_o e remuneraçao ao imigrantes. E centenas de colonos já
estatelecidos encontraram na constroção da estrad"a único nei.o
cle terem d.inheiro na mã0. Comércio,indú9_tria e agricultffa
floresceram en conseqüênci.a tla construção da estiada e tio nu-
merário pailo pelo rlvel.:lo anuaLmente. -

Essa estrada me,Snífioa - na época e durante longo tempo
a melhor em toda a América do Sr:1 - deu aeesso também aos oa-
tagais de propriedad.e do Príncipe de Joinvil-Ie e de outros
parentes imperJ.ais. Este também foi, certamente, um d.o.s prin-
cipais motivos cie ser ter dotado Dona Erancj,sca com táo esplên-
tlida estrada...'l

.As tremendas dificul-datles vi'v j-d.as pelos pioneitos de São
Bento, exilados, por assim dizer e sem igrejas, sem escofas,
expostos aos desmandcs das autorid.ades e d.e sitiantes parana-
enses e sem qr:aisquer documentos que thes garantissem a posse
de sr:as terris, dôvido à Qrrestão <ie limi.teã entre r Paraàá e
Santa Car,arina - questão esta por sua yez nascida com o avanço
da estrada vinda do L,itora1, se insurgirarn e, insoflados por
alguns d.e espíritc mais rebelde, desceram a Joi-nvi11_e, en nú-
mero de 40, no intuito tle apresentar as reivindicaçoes ao

ÁIIJ, Jlle., 1(6) ago./L984.
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DÍretor da Colónia^ na época 0btokar Doerffel.
0 nosso cronista José Zipp,:rerr er. s;u est-ifo peculiar e

humoradc, fala do motivc da ag taça::
"Um garganta contou aos co. onos que o Imperador Dom Pedro

paga a cãda-operário da construçãr dá estradà Dona Francisca,
à dlária de tiês mil réis, L, cómo os operários só recebiam
a metad-e, o tesooreiro .metia em seu bolso, Bs. 1$500 d.iaria-
mente, de cada trabalhador""."

0 "Kolonie-Zeitung", por sua ','ez, Ialando tios grand.es pro-
blemas existentes pal'a os cofonos de Sao Bento, faz an relato
d.o acontecido, d.izendo entre outras colsas:

"... 0 diretor interino d-a Coiônia, dr. 0ttokar Doerffel,
dirigiu-se ao safão Berner, a fim 1e tomar conhecimento d.as
rel-vindicaçoes e entrar em e'rttendinento ccm eles. As queixas
principais-foram: expulsão dos intrusos paranaenses, aumellto
do salário dos diarista.s e empreiteiros, instalação de igre-
jas e escolas. n rer:nj-ao tornou.-se agitada, de modo que a po-
lícia - três horoens - achou de bom aviso convÍdar os colonos
a deporem as armas. n i.sto, porém, se opuseram os cofonos e
os policiais tiveram de reagir, 0 delegado, senhor Heinrich
lepper,-chanado às pressas, nada consegoiu com a sua ordem de
deposiçao das armas, e ao tentar prender os Ínsuhordinados,as
coisas se compliearam. Iúas7 con o auxíljo de vários cidad.ãos,
foi possível- serenar os ánimos sem derramamento d.e sangue.
Todos depuseram volontariamente as armas. Na segurrda-feira, en-
tao, todos se reuniram con o Diretor que, atendendc ao seu de-
sejo, concordo.l em pagár as passagen dc dois deputados para
que podesseni viajar ao llo e auesentar as suas queixas pes-
soa1mente ao Governo Inperial..,"

A verdade-é que os co-itados, instigados por alguns rebef-
des espertalhoes, nada conseguiram com o Governo Imperial. Á

soluçao foi para eles, voltaram a trabalhar na construçao da
estÍada, pelos 1$500 por d.ia...

Outro-fator neqativo no d.esenvolvimento do núcfeo de São
Bento foi a Questãã de liml+"es entre as provÍncias do Paraná
e Santa Catarina, Wolfgang .Ammon assim se expressa à pági.na
139 da "Crônica de Sao Bento""

"Em conseqüência da fundação da nova colônia São Bento à
margem esquerda d.o Rio Negro e a nova estrad.a, aberta pelo
engeúeiro Wunderwald e com o progresso da construçao da Es-
trad.a Dona Francisca, qoe estava sendo traçada em dlreçao à
vila Rio Negr..,, na província do Paraná, as tertas local-izadas
naqlrela reáião,ar:']à a,.r'est:s na época airaíram os olhares da
pofulaçãc [árnnn.r,." limítrofe, que, atravessando o Bio l'egro,
Àe'estãletàceu nas terras adquiridas pela di-reção da cofônia
Dona lrancisca e d.emarcadas para os novos colonos.

0s paranaenses e a imprensa parenaense, prevend.o um rápi-
do desenvoivimento daquelas reg1ões, em d-ecorrênci-.a d-a colo-
nização alemã, apoÍavám as traãsgressões e violações de seus

2
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conterrâneos, com o intuito de adquiri-rem direito de posse nadivisa, dentro do território de Sánta Catarina.
n Questao de limites, apenas l-stente até 1823, tornou_se

premente com a fundaçãc da colôria são Bento, conÁtituinrlo ungrave e constante estorvo ao de;e.nvol-vlmento e à ampliação do
novo núcl-eo à margem do arroio São Bento.

Durante muitos ancs a Questão de lÍmites continuou tolhen_
do a iniciati-va dos imigrantes alemães. Transgressões das au-
toridades pararaenses, barreiras alfand.egarras paranaenses,
instaladas,.ora aqoi, ore afi em territóiio da província dé
Santa Catarina, escaramuças que muitas vezes quàse se trans-
formaram em lutas sangrentas, deixaram a população ânsustiada
durante muitos anos, até qde, clepois de dàUàtes"jurídicos e
disputas de_advogados durante décadas, depcis de"rios de dinhei-
ro dispend,idos, encontrou:se um ttmodus vivendi", que deu fim
as brigas dos estados irmãos do paraná e de Sanía^Catarinan.

E o "Kolonie-Zeitung" de 23 de Janeiro de 1B?5, opina, a
respeito d.o assunto:

"... Esta ó uma questão muito delicada, poi.s não se trata
propriamentc da ancxação de terras, pgr umá ôu por cutra nro-
v1ncla. l'rat9-se da posse de ü[a regiag, na qual os produtos
da hinterl-ândia, -gado e erva-mate, õstão suláitos ao pagamento
do impostc do pedágio".."

A 31 c1e maio de l_865 desceu, pelos caminhos e pela estrada
ern construção o primelro carr"gámànto de erva-mate, dando ini-
cio a um ciclo dos mais importantes no desenvolvimento econô-
mico de Joinvil-le - o cicfo da erva-mate.

Á 14 de outubro de 1876, o "Kolonie-Zeitung,', publicou o
seguinte:

"Indústria do mate. 0 sr. ántônio Sinke, de porto d.e Cima,,tirá para Joinville, a fim de instafar um engenho de erva-mate
no engenho d,e artoz d,c sr. Ilasse. 0 sr. Hassé arrendou o seu
cstabclc"imento pelo prazo dc vári-os anJS ?o sr. Sinke, o qual_
já cstá providenàiando as necessárias modÍficaç5es. E úoje'che-
gou.do Rio Negro um carregamento de erva-mate para beneficia-
mento, ao qual, sem dúvida, outros deverão segúÍr, assim que
as pessoas souberam clue encontram conpradoy para esse prod"uto.
Á nossa Colônia só tem a ganhar com a empresà do sr. Sinte e
seria desejável, por isso" rlue o seu exemplo enccntre seguido-

[Iolf;:ng Ammon, diz o seguintc em sua obra à página 150:
"Parã os mtradores de Sãõ Bento, a introdução'dã indústria

do mate na colónia Dona Francisca, proporcionoú a possibilida-
d-e de recolhercm a erva-mate abundante em suas terras e trans-
formá-la em di-n}leiro corrente. AIém disso, a nova indústria
deu trabalho a muitos artesãos..."

AHJ, JII-e., 1(6) ago./L984.
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Carlos Ficker, à página 408, da "História cle Joinvi11e",
transcreve - no originaf francês - um relatório d.iri-gido em
juúo de 1B?9 pelo então representante do ?ríncipe d.e Joinvi.l--
1e, Fréderic Brustfein, ao admirlstratlor ilos bens da Casa 0r-
1eans, em Paris, sr. E.Bocher. i'aland.o do início da industria-
lização d.a erva-mate em Joinville, F.Bnastlein escreve o se-
guinte:

"Em 1877 um comerciante daqui - G.F.Hasse, transfornc'l sou
engenlro de aruoz em engenho de el:va-mate e o arrendou a um in-
dostri,al rle Morretes, j)ntonio Sinke, que no primeiro ano da
empresa teve o locro de 40 e 50 contos de réis.- 

Taf socesso e a coneorrência feita a Morretes e Ântonina
por Paranaguá e Curj-trba, Ievarem dcis outros industriais d-e

[,Íorretes, Õelestino de Oliveira e Vicente lerreira Loyol.a, a

estabel-eceram um engenho na Colônia e alugar o d.e Joinville,
abrndcnado por Sinke, que construiu un engenho em Joinvilfe,
por conta própria.

Uma crÀa ôonrercial d.e Joinville, Ed.uard Trinks & Irmãos,
começou em fins de 1B?B um engenho no Rio da Prata. Enfim, o

engeàheiro o,ue dirige os trabãlhos da estrada llona Francisca,
.r.- Eti.nr,. 

-Douat, 
ãltigou o terreno onde os índios mataram

lenschow em 18?3, abandonaçir desde aquela épcca, para a1i
instalar um engcnho de inate à beira do rio Seco.

0 desenvoliimento da indostri-alização do mate nãc se fez
sem guerra, por. parte cta provínci: d"o Par:ná. Esta guerra' cons-
t:ntõ d: Quest,io oe LimÍtes, acrescid-a da indiferença do Gover-
no Centraf e ?rovincial por erla parte da Província, nos cau-
sou pre juízcs incalculileis."

E, rlma vez iniciado aquele iureo ciclo do mate em Joínvil-
1e, a "Serrastrasset', como era :hamada a Estrad.a da Serra pe-
los imigrantes de 1íngua alemá. tomou urn colorido todo espe-
cia1. Se no princípio a carga preciosa era traziaia a Joinvil-
Ie em fombo de burro, aos po{-lcos foram aparecendo, mais e mais,
os carroções de c:pota, coÀportand.o al-ém de duas tonelad.as, e
puxados ã-5,6 ou B'caval-os, chom:dos de "carroç5es de São Ben-
to" ou "S a o-Bentowagen" peios aiemaes.

Robert Gerhard., autor da obra "Dona Francisca, Hansa und
Blumenau" (Dona Franci,sca, Hansa e Bluraenau), à página 202,
dizz

"Deverãc existir mais de 2OO desses carroções, que trafe-
gam entre Lapa, Blo lrÍegro e Sâo Bento, de um iad"o e Joinville
de outro" Contendo-se a média de 4 a 5 viagens menslis para
cada carroçã0, o volu.me tr'ansportado debsiio das capotas bran-
çls, evidentemente, é bastante elevad.o..."

Terminada em 1892, foi a estrada entregue-ao tráfego, mas
já pouco tempo depois, por ecasião da Revcluçãc Federalista,
sofreu el-a d:nos conslderáveis, dos quais scí lentamente se re-
cupeloo.

AHJ, J1Ie., 1(6) ego./1984.
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Curiosidades d o KOI0}ÍIA-ZEITUXIG

Maria Thereza BUbel

KZ 28/05/1889 - líaria Cl-ara d.e Miranda Oliveira avi.sa ao
respeitavel publico e especiaLoente ás Uxm. faroilj-as que a-
briu um collegio n'esta cidade á rua d.o Norte. Ensina a fl-ores
tle escama, de papel, panno, pemas, canutilho, vid-riIho, etc",
bem como o portuguez, a bordar em ouro e prata, e outras dis-
ciplinas.

0 seo horari-o e respectivas mensalidades serao as seguin-

?ortuguez e bord.ado - das 9 ás 1l- horas da manhã, 2$000.
- Fl-ores - das 3 ás 4 d.a tarde, nas quintas feiras, 3$000 por
cad.a uma d-as especies no presente annuncio expli-cadas.

Lecciona tambem em casas de familias, sendo ahi os preços
os que a annunciante convencionf,rre todas as prendas que mais
do agrado forem d.os pretendentes. (sic)

KZ l5/ll/l987 - Correio - linhas d.as diligencias entre a
cidade de Joinville ã-ã:íiT1a de São Bento.

Comunicaçãc Semanal.

5

Acabou-se o romantismo d.os pinhais - nativos, seculares,
outror'e existentes no Plenalto. Acabou-se a poesia dos carro-
ções e d:s diligêncirs postais e dos coches,-foi-se o lirismo
rlos tropéis, ressoantlo no macâcame ou no revestimento de tron-
cos.

Ltl:s a estrsda aí está: soberba, em seu aspecto novo, tod.a
revestids de asÍalto. I\íoderna, apesar dos seus 120 enos. Fei-
ta .eIo esforço tie nossos avós, foi- de suma importânci.a no
passado e de importânci-a vital será para fj-Ihos e netos, a nos-
sa, uuito nossa, Imperial Estrad.a Dona Franci.sca!

0 emprezario desta bem acreditada linha, devitlamente au-
torisado pelo Governo, conduz d"tora em diante passageiros e
malas entre cs referi-dos logares: uma vez por semanal sen e-
elevaçao dos preços das passagens e segundo o itenerario que

D
D

D
D

ta ci
São B
Sãc B
*o ai

las

Ías
ias

da partiCa tles
da chegada em
da partida de
da cl",egada nes

dad-e nas segundas-felras
ento nas terças-feiras
ento nas sextas-feiras
dade nos sabados

de
cad a

semana

Joinville, aos 15 de Novembro de IBBT
0 emprezario, conductor das diligencias

C.Monich

AHJ, J1Ie. , 1( 6) ago.,^.?"1 .
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Helatório da viagem ao Rio de Janelro de 25/06 a 20/0?/84

1. Dia 25/06/84, fonos
Chefe do Centro de T
teca }Íacional, que n
feito na Cataio§ação

1.1. Estas Obras trazid.
Brasil, em 1808, f

pora
ment

2.2. Ined.
witt
dess
truç

de 0bras Baras (S0R).
Seu valor é tão grande, totlos com carimbo da Real- Bibliote-
ca (de Portugal) que a BtrT,. criou um projeto especial para
catafosá-las 

-eom 
á Fund.acâo Pró-Memóiia;

l.Z. A catalogação da Blt é feita em Formato CÁICO (sistema inter-
nacional--dé informação para computacior, viq satélite),den-
tro do mais atuafizàoo irétodo aà transÁtsôão da lnfornação,
que possibilita intercâmbio com luropa e Estados Unid.os.
n Biblioteca do Congresso (EUA), a maior das Amér'icas, usa
este sistema.

2. VisÍtamos a Diretora Adjunta da B'i[, Dra. lia Temporal Àrlalcher,
que nos recebeu amavelmerte, desejando sucesso ao nosso traba-
tho e ao Árquivo Histórico de Joinville.

2.1. Solicltamos a planta do Arquivo Geral da Cidade do Bio de
Janeiro, no que fomos prontamente atend.ida; Dra. lia Tem-

receblda por Cely de Souza Soares Pereira,
relnamento e Pesquisa em Pape1, da Biblio-
os aguardava para mostrar o serviço a ser
de Obras Baras.

as por D.Joãc Vf na soa mudança para o
ormam um acerv0 paralelo dentro do Setor

alcher, fez parte da equipe que estudou seu planeja-
ccns truçao.

amente enviamcs ao Exmo. Prefeito de Joi"nvrl-l-e, Sr.
tr'reitag, xerox d.a planta solici.tada para qoe pu-

er estudada pelos elgenhelros encarregados da cons-
d-a sede do nHJ.

1lí
0e
iat
ich

ão

3. Contatamos a Prof. Isther Caldas Bertoletti sobre a microfil-
magem d.e periód.i.cos do AHJ, pelo ?LANO lrlacional de Microfil-
magem de Periód.icos Brasileiros, expondo nosso problema fi-
nanceiro em encadernar os originais microfilmados, e o fato
de não termos máquina-leitora-d.e microfilme.

3.1. trlsclarecenos o acúmol-o de trabal-ho que a microfilmagem nos
acarreta, uma vcz_que somos responsáveis pelo serviço dos
espelhos (d.escrição do estado fisiqo do màteri.al herierográ-
fiào, págin: por-página; e alterações dcs títuIos, periãdi-
cidad.e, começo e térmlno oa vida úti] do Jornal), que d.eve
ser feito cntcs da microfil"magcm.

3.2. 0 microfi1me exige técnico habilitado na área e o bibliote-
cário qr.ie dá apoio ao serviçc, deve dedicar-se a que seja
fej.ta uma descriçac completa do material- - Temos curso de
Documenta.'ão e Microfilmagem, feito pel-o IPOAP (RJ) em 19?9.

nHJ, Jl1e., 1(6) ago., 1984.
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3.3. A magnificência (grau d"a redução feita na microfilmagem),
deveserigual_à magnificência da máquina leitora, para nao
haver tlistorçáo da imagem. Sob este aspeto deve ser consol-
tado um especialista em mi rrofi}nagem, como o Prof. V/alde-
mar lima d.á Universidade do Rio de Janeiro (URJ), antes de
sua aqoisição, para evitar a compra de um material inadeqoa-
d,o e caro, que impossibili-te o intercâmbio com outras enti-
dades, como já tem acontecido em outras entid.ades.

4. VisÍtamos a ?rof. e Tradutora de Biblioteconomi.q Maria Anto-
nieta Beqrrião Piedade, grande profissional e mestra, que tem
acompaúado nosso trabalho através do Boletln AHJ. Incenti-
vou-nos a continuar os serrriços clesenvol-vidos neste Arquivo.

5. tr'omos a Fundação Getúl-io Vargas Íever a Prof. Nizeth Lazara
Cohen, nossa mestra d.e Biblioteccnomi-a, que nos explicou a
abrangência clo tr'ormato CAICO no serviço de hi.bliotecas e ar-
quivos.

6. Solici.tamos o trso de micro-computatlor em Centros de ]nforma-
ção e Bibliotecas à Prof. Hagar Espanha Gomes, Coordenadora
áo Projeto de Cabeça1hc de .,lÀsunto Unificad.o da BN, que dará
oro CurÀo:era'.agosto sobre a pesquisa rápida em Bibl-iotecas es-
pecializadas.

6.1. tlprgveit:mos sua sugestão para estudar o sistema d.e infor-
maçoes com di-s co .

OZ a 2O/O?/84 fizemos o Corso de Àdaptação e nd.equa-
ráíica da ÂÁCR2 - Anglo-Âmerican Cataloging Rules,.
. (Regras de Catalogãrão Ánglo-Americanã, ãc ed.) atu-
o das regras pa-r3 desrrição de documentcs aprovad.as e
s por ór§ãos internacionàis d.e Biblloteconomia e Docu-

mentaçao.

8. Conclusão:
8.1. A BN nos proporci-onou um Curso de atual-ização^.importante e

imprescindíve1 para os trabalhos de catalogaçâo em documen-
tos que precisam ser preservrdos para rlue estudiosos façara
pesquisas e planos de organizagac, para geraçoes -atuais e
futuras; no ,1HJ as pesquisas são na área da história d.e

Joinvi}le nos seus mrí1tiplos aspetos..
8.2. As Bibliotecas Públicas üsam a àifusão da infornacão imedi-

ata sem necessidade de prescrvaçã0, uraa.vez que .êu objeti-
vo é a d.ivulgaçao da informaçáo, a nível geral e genérico,
sem dedicar-se a um assunto especializado.

8.3. .rlproreitamos a viagem ao Rio para contatos profissionais
qLle se casam perfeitamente aos trabalhos já realizad.os e
por realizar no AH,J, favorecenclo o intercâmbio de coúeci-
mentos e :mplantaçao de serviÇos e uso de material apro-
pri ac1o.

IHJ, J1le., 1(6) ago., 1984.
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tirquivo Hj.stórlco de Joinville

90 anos de D . Chininha

B

4B I:-qu{*?r sucesso n-os novos trabalhos,_começando pela cons-troçao da sede do AHJ, até a implantcção d.e"serviçcs, quei_
13nd9 gtaqas,,à med.ida do 'reeesàário, sem pre:uíãõ áã ôã"_t-rnuaçso dos trabalhos já ,eitos ou por f.aàeri este é nosso
obj e tiv o.

Sarah Maria Isabel Goroes
ÇRBn-286t

rll,exina Stamm Gomes, Vva. pIá
d,ía 3L/07/84, rodeada de amigos e
abraçá-Ia com carinho e estiõa, re
dispensada a tod.os que a rodeiam.

Filha de Mariquinha e Bernardo Starun (nascid-a Maria Gcnesde.Oliveira), casou-se a 03/01/tgZI com Dr. plácido Gomes, Io
médico nascido em Joinvi.ll_e, formado em l91O pela Faculd.aáe demeiicina do xio d-e Janeiro, Deputado Estadual, escritor e jorna-
1ista, com gr:nde ativid:de inielectual, que recebeu iusta'home_
nagem dos joinvillenses-e! 1922, quando vóltcu da priõão políti_
cjr por ter apoiado os l-B do Forte d.e Copacabana. Fàleceu à ZL/OSnoÃo

ciào Gomes, completou 90 anos
parentes que vierap d.e longe
tribuind.o a afeição sempre

D.Chininha 6 mãe de 6 f
di.co residente em São Paul-o)
Curitiba), Eng. lui.z Procdpi
tonio Stamm Gomes (res. JI1e
lecido), e Rosa li4aria Gomes
.,l1te. Eugenio Junqueira; avó
tos, alegre e disposta.

lhos: Dr. Pl"ácido Stamm Gomes (mé-
CeI..ôv. Bernsrdo Stamm Gomes (res.
Gomes (res. Blumenau), Mario .An-
, Cap./tv. Ricardo Stamm Gomes (fs-
unqueira (res. Jll.e), casada ccm
de 16 netos e bisavó de 16 bi.sne-

1

0

)
J

Fazemos votos d"e muita saúde e alegzia para podermcs apro-veitar seu convÍvio durlnte muitos anos.

]Íota: D.Chininha é sobrinha e curhada
Gomes de O1iveira, que é da sua

Senador Carlos
ade...

x

CCNTRIBUi P;iRri O ICIBYO DO rlHJ

"no";."'à:tiáil: $fi.{:il'l}le - 
iHJ

Caixa ?ostal f100
89200-Joinville-SC
Tel.: (0474) 22-2154

Áceitarnos doaçães e fornecemos recibos de: Jornais, d.ocumentos,
fotografias antigas

do
id

,AHJ, J1Ie., 1(6) ago., 1984.


